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Campanha Salarial 2018/2019

Nenhum direito a menos!

Acordo foi assinado no dia 30 de agosto
Veja a decisão encaminhada e aprovada pelas assembleias:

A Campanha Salarial des-
te ano se deu num mo-
mento muito difícil para 

todos os trabalhadores brasileiros, de 
ataques a direitos, retrocessos políti-
cos, cerco judicial e crise econômica, 
com taxa recorde de desemprego. 
A direção da ECT se aproveitou 

Unidade nacional

As Diretor ias  das  duas  Federações  da categor ia , 
A FINDECT e a FENTECT,  se  uniram na Campanha. 
Após  as  negociações  no TST,  anal i saram a s i tuação à 
luz da conjuntura inus i tada enfrentada e los  t rabalha-
dores  para dec id i r  um encaminhamento único .

Cons ideraram os  mecanismos da reforma tra-
balh i s ta ,  a união da direção da empresa,  do governo 
e do TST ret i rando dire i tos  e  ameaçando os  t rabalha-
doresemit i ram uma or ientação conjunta pela aceita-
ção da proposta,  judic ia l ização do convênio médico e 
manutenção da mobi l ização.

A or ientação uni f icada das  Federações  fo i  com-
preendida e acatada pela categor ia como a dec i são 
mais  acertada na atual  conjuntura.  É prec i so  enfren-
tar  os  ataques  da ECT,  mas ser ia muito di f íc i l  v i rar  o 
jogo agora.  O mais  provável  é  que os  t rabalhadores 
ter iam mais  pre ju ízos  em caso de greve. 

Mas a batalha cont inua com a judic ia l ização do 
Convênio Médico e  manutenção do estado de greve. 
É prec i so  que a categor ia se  mantenha em mobi l iza-
ção permanente para dar força às  suas  l ideranças  na 
just iça e  nas  negociações  que v i rão.

disso e foi para a negociação da 
Campanha Salarial com a in-
tensão de acabar com vários di-
reitos da categoria e reajustar 
os salários abaixo da inflação. A 
proposta que ela apresentou tra-
zia esses ingredientes maléficos. 
Mas a categoria reagiu! Enfrentou o 

ataque, rejeitou a proposta e mar-
cou greve. A disposição de luta dos 
trabalhadores fez a empresa apelar 
rapidamente para o TST, que tam-
bém rapidamente fez uma pro-
posta com manutenção de todos 
os direitos e reajuste pelo índice da 
inflação.

1 – Moção de repúdio ao 
Presidente da ECT pela tenta-
tiva de interferir na proposta 
apresentada pelo TST, fruto da 
organização e mobilização dos 
Ecetistas em todo país, como se 
a aprovação da proposta fosse 
fruto de sua intervenção, o que, 
nem de longe, chega a ser ver-
dade;

2 – Referendo para que 
as Federações (FENTECT/FIN-
DECT) ingressem imediatamen-
te com Procedimento de Me-
diação Pré Processual (PMPP) 
referente a abusividade no cus-
teio do Plano de Saúde e per-
manência de Pai e Mãe;

3 – Aprovação da proposta 
apresentada pelo TST, para a 
renovação do ACT 2018/2019, 
nos moldes dos despachos pu-
blicados nos dias 07 e 13.08.2018. 

Ela prevê 3.61% (inflação do pe-
ríodo) de reajuste nos salários e 
em todos os benefícios econômi-
cos, com reflexos também nos 
30%, salário base adicional de 
risco / Periculosidade Motociclis-

A resistência e a disposição de luta dos trabalhadores fizeram a direção da empresa recuar da retirada de direitos e apelar para o TST,
que fez uma proposta mantendo o Acordo Coletivo na íntegra, aprovada pela categoria no Rio de Janeiro e em todo o país!

A demora se deu por-
que a direção da ECT 

tentou mudar a cláusula 28 
e prejudicar a categoria. Re-
cebeu o imediato repúdio 
da FINDECT, do SINTECT-RJ 
e de todos os trabalhadores. 
Até o TST se indignou com a 
má-fé dos dirigentes da em-
presa e se posicionou pela re-
dação da cláusula conforme 
o que foi proposto por ele e 
aprovado pela categoria nas 
assembleias em todo o país. 
Agora será encaminhado pe-
las Federações o Procedimen-
to de Mediação Pré Proces-
sual (PMPP), que constituíra 
uma frente de batalha pela 
manutenção do Convênio 
Médico como era, sem men-
salidade e com pais e mães 
inclusos.

tas; 15% aos Sábados; Horas-Ex-
tras; Repouso; Adicional Notur-
no; entre outros. Ainda reedita o 
ACT 2017/2018. Também prorro-
ga a preexistência nas Cláusulas 
Sociais.

4 – Manutenção do Estado 
de Greve em decorrência da 
campanha jurídica e política 
que terá início com o ingresso 
do PMPP, Contra a cobrança de 
mensalidade no Plano de Saúde.



Veja a seguir a carta do Sindicato
denunciando os atrasos da ECT nos repasses:

 

          Trabalhador e Trabalhadora Ecetista,

Passamos por um momento marcante para nossa categoria, com a determinação 
de aplicação da nova normativa pelo TST na mudança do custeio do plano de saúde 
e, por esse motivo, precisamos estar mais atentos e vigilantes, pois estamos custeando 
cerca de 30% do plano. 

Atualmente, a ECT tem para com a postal Saúde um débito em torno de R$ 
500.000,00 (quinhentos milhões de reais) – relativo ao repasse que deveria ter sido 
feito (nos termos determinados pela normativa interna da empresa, bem como do 
Estatuto Social da Postal Saúde), para custear o plano de saúde dos empregados. “As 
referidas insuficiências de repasse provocaram o descredenciamento de inúmeros pres-
tadores de serviços, que não conseguem lidar com a inadimplência da Postal Saúde, 
assim como a suspensão da própriaprestação de serviços por outros tantos e, causando 
tamanho insatisfação para os beneficiários e seus dependentes”, diz a diretora do sindi-
cato do Rio Débora Henrique.

           Fiscalizar a gestão financeira do nosso 
           plano de saúde é nossa principal missão”!

Importante salientar que, caso a empresa não resolva imediatamente essa situação, 
o movimento sindical (FINDECT, e sindicatos filiados) deverá adotar medidas judiciais 
para assegurar que a mantenedora cumpra regularmente seus compromissos finan-
ceiros com a caixa de assistência, além de efetuar o pagamento do débito existente de 
forma segregada, em sua contabilidade.”
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O SINTECT-RJ, repre-
sentante legal dos 

Trabalhadores do Rio de 
janeiro, denuncia, em carta, 
os atrasos nos repasses finan-
ceiros da Empresa à caixa de 
assistência médica da cate-
goria (Postal saúde).

Essa situação, como pode 
ser conferida na carta repro-
duzida abaixo, demonstra 
a falta de compromisso da 
direção da ECT e o descaso 
com a saúde dos Ecetistas e 

Resistência
dos Ecetistas do RJ

SINTECT-RJ denuncia
atraso nos repasses da ECT

Essa campanha 
salarial (acordo 
coletivo) foi 
fundamental 
para a categoria 
compreender a 
dimensão dos 
ataques que a 
direção da ECT, 
em conluio com o 
Governo Federal, 
quer impor aos 
ecetistas. A forca 
dos trabalhadores 
conseguiu barrar 
os ataques aos 
direitos históricos 
que a ECT tanto 
insistia em querer 
implementar. Para 
isso foi necessário 
que os ecetistas 
se mobilizassem, 
enchessem as 
assembleias e 
rechaçassem 
qualquer proposta 
prejudicial aos 
trabalhadores.

Numa conjuntura 
política adversa, a 
classe trabalhadora 
resistiu. Um dos 
pontos altos 
dessa campanha 
salarial foi unidade 
das Federações 
(FINDECT e 
FENTECT), que 
também demonstrou 
a disposição de luta 
da categoria. Esse 
seria o primeiro 
acordo coletivo 
com a vigência da 
reforma trabalhista. 
Com isso, e de forma 
estratégica, a ECT 
queria levar as 
negociações para 
o dissídio coletivo, 
podendo contar 
com a intransigência 
do TST patronal 
e assim, abolir 
diversos// direitos 
do atual Acordo 
Coletivo.

O desdobramento 
do Acordo Coletivo 
assegurou que 

os trabalhadores 
ecetistas 
mantivessem todos 
os seus direitos, sem 
nenhuma alteração, 
e a preexistência das 
cláusulas sociais. Isso 
foi fundamental, 
pois caso na próxima 
Campanha Salarial 
(2019/2020) haja 
um acordo em 
dissídio coletivo, não 
haverá análise de 
todas as cláusulas. 
Se isso ocorresse, a 
Justiça do Trabalho 
(TST) poderia 
revisar os direitos da 
categoria, baixando 
a tábua rasa da CLR 
pós-reforma. Foi 
evitado, assim, que a 
justiça possa, no ano 
que vem, exercer o 
seu poder de decisão 
normativa contrário 
aos interesses dos 
trabalhadores.

A luta continua 
mesmo após 

a assinatura do 
Acordo Coletivo 
(2018/2019). As duas 
Federações entraram 
com pedido de 
Mediação de 
Procedimento Pré-
Processual (PMPP) 
junto ao TST. 
Nele questionam 
a abusividade no 
Custeio do Plano 
de Saúde. Pedem 
de forma coletiva 
a revisão dos 
altos valores que 
os trabalhadores 
estão arcando, em 
contrapartida aos 
péssimos serviços 
prestados pela 
Operadora do 
Plano de Saúde 
(Postal Saúde) e 
também, pelos vários 
descredenciamentos 
de Hospitais e 
Clínicas. (Diretor: 
Fagner Lopes)

seus familiares.
A denúncia se soma à 

ação das federações da ca-
tegoria, que unidas entra-
ram com pedido de media-
ção no TST, questionando a 
abusividade dos preços co-
brados pelo Postal Saúde e 
solicitando revisão da deci-
são tomada em março desse 
ano, e redução dos custos re-
passados aos trabalhadores.

A mobilização perma-
nente da categoria é ne-

cessária para dar força aos 
seus representantes nessa 
ação. Vamos juntos exigir 
soluções, afinal o próprio 
TST assumiu que a catego-
ria foi fortemente onerada 
com a decisão, dele próprio 
a pedido da direção da em-
presa, de impor mensalida-
de ao plano. O Sindicato 
estará ao lado da categoria 
mobilizando pera essa ação, 
e conta com o empenho de 
todos e todas!



Os melhores benefícios para 
você e sua família* por apenas

R$ 23,00!

PACOTE ESSENCIAL PLUS
(*Titular, cônjuge e filhos até 21 anos)

BR CLUBE DE BENEFÍCIOS
Gestão de Benefícios e Consultoria

Seguro para acidentes pessoais (com morte) - R$ 3.000,00
Assistência Funeral Familiar - R$ 3.000,00
Inventário Extra Judicial
Apoio emocional
Assistência Alimentação - 6 x R$ 200,00/mês
Sorteio pela Loteria Federal - R$ 5.000,00
Desconto em Medicamentos
BR Clube de Vantagens
Área de Recreação e Lazer (ABANERJ)

SAC: 0800 580 2350



Chegou a hora da diversão
por apenas R$ 23,00!

O Sindicato junto aos associados
para uma melhor qualidade de vida!
Com um pacote de auxílio funeral,seguro para acidentes pes-

soais, serviços de inventário Extrajudicial , apoio emocional com 
assistência de profissionais e psicólogos, participação em sorteios 
pela loteria federal, desconto em medicamentos em Rede creden-
ciada e uma Sede Campestre que oferece uma infraestrutura que 
conta com 28 chalés para hospedagem, parque aquático com três 
piscinas e toboágua , playground infantil , campos de futebol de 
areia e gramado, dois ginásios poliesportivo, academia, restauran-
te, churrasqueira e muito verde para curtir a natureza com a fa-

mília por apenas 23,00 reais extensivo aos familiares.
É com muito carinho e com muito esforço do Sintectrj, da Aba-

neerj e da equipe do BR Clube de Benefícios, que conseguimos 
somar forças em uma parceria que promove e valoriza nosso bem 
estar. Esperamos que os associados (as) ecetistas aproveitem da 
melhor forma, usufruindo tudo que esse convênio oferece. Em caso 
de dúvidas, os trabalhadores podem entrar em contato com o ser-
viço de Atendimento ao cliente ( SAC) , pelo telefone 0800 580 23 
50  ou fale direto com um diretor do sindicato.



O Departamento Jurí-
dico do SINTECT-RJ, com 
muita competência, tem 
vencido sucessivas ações 
que garantem a traba-
lhadores sindicalizados a 

As ações individuais pleiteiam equiparação com os valores pagos à categoria em São Paulo, e as ações coletivas buscam o pagamento do diferencial a 
trabalhadores que não a recebem em vários municípios, mesmo trabalhando em funções que têm direito ao diferencial na capital.

Campanha Salarial 2018/2019

Postalis

SINTECT-RJ alcança vitórias importantes
no pagamento do diferencial de mercado

equiparação com os va-
lores pagos em São Paulo, 
retroativos a cinco anos.

As decisões favoráveis 
nesses processos tendem a 
se tornar constantes e be-

neficiar os cerca de 12 mil 
ecetistas que têm direi-
to. Os sindicalizados que 
ainda não entraram com 
processos precisam com-
parecer ao Sindicato para 

entregar os documentos 
necessários.

A situação das ações 
coletivas, requerendo o 
pagamento do diferencial 
a quem não recebeem vá-

rias regiões do Rio de Ja-
neiro, mesmo trabalhando 
em cargos que já recebem 
em outros municípios, 
pode ser conferida na ta-
bela abaixo:
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Os ecetistas do Rio de Janei-
ro, na luta em defesa do Posta-
lis, realizaram uma manifesta-
ção no dia 17 de agosto, mesmo 
dia em que os Sindicatos filia-
dos à FINDECT se manifesta-
ram em todo o país. A mobili-
zação em defesa do POSTALIS/
POSTALPREV cobrou transpa-

cadê o dinheiro que estava aqui?

rência e repudiou as medidas 
impostas pela intervenção no 
fundo de pensão.

Marcos Sant’Aguida, Di-
retor do SINTECT-RJ e Diretor 
eleito do Postalis, impedido de 
assumir pela intervenção, pro-
testou contra o “absurdo que 
estão fazendo com os traba-

lhadores dos Correios, obrigan-
do-os a cobrir um rombo criado 
por corruptos e administrado-
res incompetentes e mal-inten-
cionados, e querendo jogar a 
sujeira embaixo do tapete com 
uma intervenção política e au-
toritária! Não vamos aceitar 
isso””

Categoria exige devolução dos valores devidos pelo BNY Mellon, pagamento da RTSA pelos Correios e
repudia as medidas adotadas pela intervenção imposta ao fundo!

Denunciar e protestar con-
tra os prejuízos causados pelos 
maus investimentos realizados 
pela gestão do plano foi um 
dos objetivos da manifestação. 
Em recente audiência pública 
no Senado, convocada para 
debater o rombo do Postalis, 
Sant’Aguida destacou que “o 
Banco BNY Mellon tem que 
pagar pelo prejuízo que ge-
rou ao Postalis com a compra 
e venda de títulos podres. Não 
é justo nem possível um erro 
grosseiro desses ser jogado nas 
costas dos trabalhadores”.

O prejuízo do Postalis che-
ga a R$ 16 bilhões. Só no Plano 
de Benefício Definido, conheci-
do como BD, a redução no pa-
trimônio foi de 45%. Em função 

disso o Tribunal de Contas da 
União (TCU) bloqueou os bens 
de cinco ex-diretores do fundo, 
depois de uma auditoria que 
detectou prejuízo.

Sant’Aguida convoca os 
trabalhadores para a luta: “O 
dinheiro sumiu e quem está 
sendo obrigado a repô-lo com 
contribuição extraordinária por 
15 anos são os trabalhadores, 
que nada tiveram a ver com 
o desaparecimento. É absurdo 
demais. A situação exige trans-
parência, mas, ao invés disso, o 
governo intervém e torna tudo 
ainda mais obscuro. Vamos 
continuar na luta de todas as 
formas, nas ruas, na justiça e no 
Congresso nacional! Essa injusti-
ça tem que ser corrigida!”
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Irregularidade
no CDD Engenho
de Dentro

O Sindicato está de olho 
no gestor do CDD Engenho 
de Dentro, que vem 
emprestando funcionário 
para outra unidade sem 
comunicar previamente. 
Se a situação persistir, as 
medidas cabíveis serão 
tomadas!

AC Iguaba Grande 
reabre com 
empenho do
SINTECT-RJ

Após 4 meses fechada 
por uma Ordem Judicial 
de Despejo, a AC Iguaba 
Grande reabre as portas 
à cidade. A prefeitura 
cedeu um local para 
que a unidade pudesse 
funcionar, até os Correios 
encontrarem um local 
apropriado. Enquanto a 
unidade estava fechada, 
seus serviços estavam 
sendo prestados na cidade 
vizinha, São Pedro da 
Aldeia.

A reabertura da 
agência foi fruto de 
empenho do Sindicato, que 
através da diretora Karol 
Bandeira que não poupou 
esforços, enviando vários 
ofícios, fazendo ligações, 
visitas e reuniões.

A função social da 
Agência, a importância 
dela para a comunidade 
local e a preservação 
do emprego e do bem-
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estar dos trabalhadores 
motivaram a ação 
determinada da 
Diretoria do SINTECT-
RJ, que foi fortalecida 
pela forte mobilização 
dos trabalhadores, que 
merecem parabéns pela 
persistência e pela luta.

Descaso total: 
direção da ECT 
abandona prédio 
próprio e aluga 
outro para AC e 
CDD Araruama

Atenção ECT!! Vamos 
valorizar nosso dinheiro 
e nossos trabalhadores 
que merecem trabalhar 
em um local próprio e 
com melhores condições 
de trabalho! O descaso é 
escandaloso! Enquanto os 
Correios pagam alugueis 
dos imóveis da AC e CDD 
Araruama, há anos um 
prédio próprio da empresa, 
onde seriam instaladas 
as duas unidades, está 
abandonado por obras 
inacabadas e abriga 
população em situação de 
rua.

O prédio fica no centro 
de Araruama, com fácil 
acesso à população. É 
amplo e  bem localizado, 
mas foi abandonado pela 
ECT.

Enquanto isso 
trabalhadores e clientes 
são prejudicados por terem 
de se deslocar grandes 
distâncias, o que afeta a 
qualidade do serviço.

Como se não bastasse 
a trama composta 
pelo sucateamento 

das unidades operacionais, in-
segurança, falta de estrutura, 
assaltos, falta de créditos no 
RioCard (para os carteiros se 
deslocarem até os distritos), 
voltamos à falta de limpeza 
nas unidades, que se alastra 
pelas bases do Rio de Janeiro.

Mau cheiro e sujeira nas 
unidades causam grande re-
volta por parte dos trabalha-
dores e clientes. A degradação 
é grande e se deve à falta de 
licitação.

Segundo o SINTECT-RJ 
apurou em Brasília, a (i)res-
ponsabilidade é da Direção 
Regional, comandada pelo 
Superintendente Cleber. Pelo 
amor de Deus Sr. Superinten-
dente, os trabalhadores não 
aguentam mais tanta sujeira 
nas unidade , vamos levan-
tar da cadeira e resolver esse 

que vergonha ect!

DA INCOMPETÊNCIA AO CAOS
A DR-RJ é como aquela novela do final da tarde, onde só mudam os atores,

mas parece uma perpétua reprise. A falta de responsabilidade com funcionários 
e encomendas não tem limite na administração dos Correios do Rio.

problema da licitação da lim-
peza.

Enquanto isso, no edifício 
sede o serviço de limpeza está 
sempre em dia. Isso evidencia 
como a administração enxer-
ga a base.

Nós, trabalhadores ece-
tistas do Rio de Janeiro não 
vamos aceitar que a atual 
gestão da DR-RJ tenha a au-
dácia de deixar os contratos 
de limpeza de lado. Afinal, hi-
giene é o mínimo que se deve 
ter no local de trabalho, pois 

afeta diretamente a saúde 
dos trabalhadores.

O sindicato já está toman-
do as devidas providências 
para exigir o restabelecimen-
to dos contratos de limpeza. 
Não caiam no acúmulo de 
funções.

Contamos com a mobili-
zação de todos os trabalha-
dores para juntos escrevermos 
um desfecho ao menos razoá-
vel para esse capitulo caótico.

Juntos somos fortes!

O jornal O Grito Ecetista, órgão 
informativo do Sintectrj RJ , publicou 
em sua edição de Maio de 2012 na " 
Coluna do Atendente" a matéria de 
que a gerente Juliana Chaves Fer-
nandes, apoiada por sua secretária 
Dayse Naria Soares Viana Carmo 
,estavam assediando moralmente os 
trabalhadores da AC Madureira.

Retratação
O jornal O Grito Ecetista vem a 

público se retratar , uma vez que a 
notícia publicada não possuía qual-
quer prova documental. A publica-
ção se baseou em informações de ter-
ceiros , sem fazer a devida verificação 
de prova documental que embasasse 
a matéria acerca de um suposto assé-
dio moral aos trabalhadores.

Assim , em atendimento ao juízo 
da 45 ° vara cível da capital, enten-
demos que a notícia não deveria ser 
publicada sem provas que dessem 
fundamento a tal afirmação.

O Grito Ecetista cumpre sua fun-
ção de informar a categoria e , quan-
do erra , assume o erro e o corrige 
publicamente.


